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Figura 1. Evolução eletroencefalográfica: (a) surto supressão, (b) predomínio da atividade delta e teta, (c) 

redução da atividade lenta.  

 
 O exame de eletroencefalografia é uma ferramenta útil no 

acompanhamento do estado de coma, uma vez que se trata de um 

exame de baixo custo, não invasivo e possível de realização na 

maioria dos pacientes com alteração da consciência. A Figura 1 

mostra a evolução eletroencefalográfica de um paciente masculino, 

49 anos, recuperando a consciência após traumatismo craniano 

encefálico. No primeiro exame (Figura 1a) observa-se um traçado 

com atividade de surto supressão. O exame posterior (Figura 1b) 

revela uma atividade delta predominante sem surto supressão e o 

último (Figura 1c) evidencia uma atividade com ritmos mais rápidos 

(alfa e beta), com redução das atividades delta e teta. A evolução 

eletroencefalográfica ocorre concomitante à melhora clínica do 

paciente.
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